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les estrangeiros, vão lá todo ano para ver 
pássaros como capitão-de-cinta, araçari-
mulato, mutum-de-penacho e até uma 
espécie recentemente descoberta, o fal-
cão-críptico. Os oito guias locais têm os 
olhos treinados para descobrir os bichos 
onde quer que eles estejam: na barran-
ca do rio, em meio à mata, voando aci-
ma da copa das árvores. Os guias tanto 
se embrenham pelas trilhas na mata co-
mo tomam voadeiras para subir o rio. 
“Aqui nós temos vários cenários, cada 
um com suas espécies – floresta, serras, 
lagoas", disse à VT o experiente guia Jor-
ge Lopes. Lopes está tão acostumado a 
conduzir estrangeiros que se confundiu 
ao me dizer o nome de uma ave. “Aque-
la ali no alto é uma white winged, quer 
dizer, uma andorinha-do-rio”.

Em quatro dias de passeio, pude avis-
tar mais de 150 espécies de aves diferen-
tes (muitas delas difíceis de ver em ou-
tros locais, como o anambé-azul). Mas 
a maior emoção foi acompanhar um 
grupo de queixadas (espécie de porco 

O lago sobre a cratera 
do Vulcão Poás,  

bate e volta típico 
desde San José

Birdwatcher em uma das torres de observação

selva amazônica do imaginário 
de muita gente é distante, den-
sa e não isenta de perigos. Para 
entrar na floresta intocada é pre-
ciso percorrer caminhos difíceis, 

passar horas em barcos suspeitos, dor-
mir em redes puídas. Esse imaginário 
não bate com o novo cenário que pouco 
a pouco muda a cara da região. Diversas 
empresas vêm levando conforto à Ama-
zônia – como os cruzeiros do Iberostar, 
por exemplo. Na região do Rio Cristali-
no, onde a Amazônia se aproxima dos 
campos de soja sem fim do estado do 
Mato Grosso, está um lodge notável, um 
dos melhores da América do Sul, o Cris-
talino Jungle (66/3521-1396, cristalino-
lodge.com.br; diárias desde R$ 505; Cc: 
A, M, V). O lugar é isolado, selvagem, 
cheio de vida e demanda o uso de repe-
lente. Mas você não precisa sofrer para 
chegar e muito menos para ficar lá.

O Cristalino está numa reserva par-
ticular contígua a um parque estadu-
al, o que perfaz uma área verde total de 
197 mil hectares (cerca de 1 250 parques 
do Ibirapuera) e garante um ecossiste-
ma privilegiado. A base mais próxima 
é Alta Floresta, que tem voos regulares 
(de São Paulo, TAM e GOL, em codesha-

A

re com Trip e Passaredo, levam desde R$ 
429). Daí são 40 minutos em um 4x4 
até a beira do rio Teles Pires, onde co-
meça o traslado (um belo passeio, diga-
se) até o hotel, subindo de voadora o rio 
Cristalino por pouco mais de meia ho-
ra. Se quiser evitar esse “intermodal”, vá 
com seu próprio avião e use a pista de 
pouso (de terra) do Cristalino.

O lodge se integra perfeitamente 
à selva. Os 16 chalés são rodeados pe-
la mata, com varanda, cama confortá-
vel, chuveiro de água quentinha e, em 
alguns casos, até banheira. À noite, só os 
barulhos da floresta invadem o silêncio 
e embalam o sono. O lugar também faz 
uso de práticas sustentáveis: a água e os 
resíduos são tratados ali mesmo, graças 
a um sistema que usa espécies vegetais 
(como bananeiras e arbustos nativos) pa-
ra tratar o solo, decompondo os resídu-
os armazenados em fossas subterrâneas.

O Cristalino é um dos melhores lu-
gares do país para a observação de fau-
na. Cerca de 350 birdwatchers, 70% de-
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De qualquer forma, nem tudo é ob-
servação, catalogação e contemplação 
da vida animal no Cristalino. Duran-
te os dias, você pode alternar momen-
tos de relaxamento, com direito a banho 
em águas cristalinas (o rio não tem es-
se nome à toa). No lodge não há piscina, 
que, aliás, não faz falta alguma. Os mer-
gulhos são feitos no remanso em frente 
ao hotel. Também há passeios e trilhas 
que convidam a que se respire o ar pu-
ro ou se observe o vigor da floresta. No 
rio, a fauna também é atração. Um sim-
ples passeio de barco permite ver jaca-
rés, lontras, capivaras, tartarugas e até 
bichos que não são comuns em outros 
lugares, como ariranhas. Uma experi-
ência bacana pela qual passei foi acom-
panhá-las caçando peixes nas margens. 
Elas são caçadoras persistentes e efica-
zes, passam quase o dia todo em ativi-
dade e depois vão degustar os peixes 
nas margens. O passeio de barco subin-
do o rio, em direção ao Parque Estadu-
al, é também sua grande chance de avis-

tar uma onça, embora isso seja mais ou 
menos como achar um palito de sorve-
te premiado – você pode ser o sortu-
do da vez. “Já estive em quatro lodges 
de selva, em países tão diferentes como 
Colômbia e Peru, mas nenhum me im-
pressionou tanto quanto o Cristalino”, 
diz a consultora de sustentabilidade ca-
rioca Daniela Lerda. “Aqui é muito fácil 
observar os bichos em ambiente natu-
ral, eles estão por toda a parte.” 

A diversidade dá o tom até mesmo 
no almoço e no jantar. Do rio vem o in-
grediente principal: os peixes. E a va-
riedade ali é grande, de tucunarés a su-
rubins, passando pelas piranhas (que 
entram em um caldo muito gostoso). Se 
você não gosta de peixe, no problem, há 
sempre um franguinho de reserva. As 
frutas locais também aparecem no café 
da manhã, conforme a época.

E para completar o descanso, há o 
enorme deque do hotel. Um ótimo lu-
gar, durante a tarde, para tomar sol ou 
ficar à sombra, curtindo a tranquilidade 
do rio. À noite sempre bate um ar fres-
co. E é ótimo ficar por ali, junto à fo-
gueirinha, contando histórias ou con-
tando estrelas.  

A mesa posta para o jantar de selva
©2

do mato), com filhotes, alimentando-se 
em uma clareira na mata. Eles foram ali 
lamber o sal acumulado na lama (não 
por acaso o lugar é chamado de saleiro). 
Lá também é um ótimo lugar para ob-
servar borboletas, outro forte chamariz 
do lodge. Não é para menos: estima-se 
que 1 800 espécies (das cerca de 3 500 já 
descritas no Brasil) vivam na região.

Os birdwatchers ganharam em 2011 
uma nova torre de observação. Ago-
ra são duas, em locais diferentes, cada 
uma com 50 metros de altura – a plata-
forma mais elevada fica um pouco aci-
ma da copa das árvores (as castanheiras  
dali chegam quase a esta altura). Para 
aproveitá-las bem é preciso acordar ce-
do, antes do nascer do sol. No amanhe-
cer as aves estão muito mais ativas. Mas, 
por via das dúvidas, o guia anda sem-
pre com seu MP3 player: quando ouve 
ao longe o chamado de um passarinho, 
ele aciona o canto gravado, um modo de 
trazer o bicho ao alcance das lentes dos 
binóculos e das máquinas fotográficas. 

©1

O quarto do chalé principal do Cristalino, com banheira externa – e sem bichos

O guia do hotel apresenta a Amazônia aos hóspedes
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